
ver 
Mi­

aí 

trar 
este 

s. 

vão 
inos 
com 
So· 
~há 
L do 
prc­
mo 
.A 
são, 
pão 

bem 

aram 
tere· 

Feio 

; 

29 de <) ulho 
RINTA .anos se cumprem sobre a primeira Missa de Pai Américo. 

H á cinco, quando das suas «bodas de prata» sacerdotais, pude­
mos publicar a notícia que um seu contemporâneo de Seminário 
escreveu e «Lume Novo» de Novembro de 1929 publicou. 

Hoje é mesmo Pai Américo quem conta, abrindo o coração a 
um velho Amigo de África, a quem queria fazer participar daquele 

«Gustate et videte quam suavis est Dominus» que ele conhecia por 
experiência feita. 
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Em 29 de Julho, tinha pronunciado e ido, pela primeira 
vez, «ad altare Dei», na Capelinha das Irmãs auxiliares no 
Seminário de Coimbra que se estreava também com aquela 
Missa Nova. Em 5 de Agosto seguinte foi cm Pa1:0 de Sousa, 
no velho Mosteiro junto do qual repousa como que a comuni­
car-nos pcl'severantemente o «lte Missa est» ele uma l\Iissa de 
27 anos que sempre bebeu em Deus a alegria da sua fértil 
juventude. 

Q UEM suba do Porto, 
um nadinha depois 
de Rebordosa, dá 
com ela a cCasa 
dos Encanecidos». 

* 
A freguesia é Astromil. E 

ali, naquelas <sete voltas> da 

, 

gar onde está. Se o Pároco 
quiser, outra cairá a fechá-la, 
na parte de Vandoma. 

De resto, as intermédias, 
serão fruto do esforço das 
duas paróquias, trabalhando 
de mãos dadas para aprovei­
tar ao máximo a modéstia dos 
seus recursos. 

O terreno, o problema que 
aflige em quase todos os luga­
res, ali não existe. Que se não 
venha a . dizer que deu Deus 
nozes a quem não tem dentes! 

* 
As fotografias que encimam 

este local mostram a casa e a 
família que a foi habitar, ma.is 
o Pai Américo e os «Encane­
cidos». Também está o Júlio, 
que, 'Como companheiro de Pai 

o pai fugido às suas obriga­
ções, r efugiado no seu egoís­
mo e cobardia, pois que é­
cmbora a lei lhe não chame­
criminoso. Nós estamos cheios, 
cheios de desgraças semelhan­
tes. 

Pois esta Mãe vive de ir 
pelo leite de lavrador em la­
nador e de o juntar para a 
recolha da Fábrica. Morava 
no lojão escuro e gretado que 
sua avó lhe emprestou. Agora 
tem à sua disposição dois quar­
tos e uma sala e uma cozinha, 

<Agora. de mim: celebrei aqui no dia 29 do passado pri­
meira Missa e no dia 5 do corrente fui a Paço de Sousa celebrar 
em comemoraçíio dos nossos mortos, à beira dos vivos. Igreja 
cheia. Festa tóda espiritual, silenciosa, grande como o pensa: 
mento, modesta como as violetas. Não houve nada que fizesse 
olhar para fora; tudo para dentro! Meu irmão Jaime, ex-discí­
pulo de Renan, Voltaire e outros, recebeu das minhas mãos 
pecadoras o Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo. Da mesma 
maneira outros irmãos que há muitos anos o não faziam e muita 
gente da terra, muita, mnita gente. Antes, fiz uma pequenina 
alocução àcerca da presença real, do mistério da Eucaristia. 

PA T RIMONIO DOS POBRES 

E agora, S., a sua carta; esta sua carta! A sua alma tem 
sede de amor; a sua alma quer amar mas não sabe. Peça a Deus 
que o ensine a amar. Num murmúrio divino, humilde, cheio de 
Fé, - peça a Deus que o ensine a amar! A sua alma, digo, é 
t.erreno divino. Semente divina que lá caia, logo cresce e há-de 
florescer. 

Quem me dera estar junto de si para lhe comunicar esta 
realidade da vida divina que me devora! Durante todos os dias 
que estive em casa, à hora da minha Missa, voltava-me para o 
Povo e deixava-lhes um pensamento; pequenino como o dos 
albuns e grande como o Infinito. Era do Evangelho; é do Evan­
gelho que tiro a minha vida, os meus pensamentos, as minhas 
obras, tudo. A minha alegria é tanta, que os meus Superiores 
pedem-me para nunca sair do Seminário; que não faça nada, 
que não diga nada, que só comunique esta minha alegria miste-· 
riosa, real, comunicativa. Agora mesmo sigo para Buarcos para 
a nossa Colónia de Férias. Já lá .estive na de Julho a fazer 'a 
m.esma coisa: Amar. 

Eu não tenho tempo de perder tempo, S. Eu quero que 
você compreenda que dentro da sua vida pode ser um Apóstolo 
como eu; a questão é de saber amar; a questão é de saber con­
jugar o verbo amar em todos os tempos. Que lindo ideal o nosso: 
AMAR! S., peça fl, Deus que o ensine a amar. Peça a Deus que 
lhe ensine o mistério da vida. Só Ele nos conhece; só Ele tem 
palavras de vida eterna. O Mundo é uma grande mentira! Viva 
as realidades que não aparecem porque as que vemos são ... 
a,parências. 

estrada antiga, cuj-0 leito nos 
foi confiado, pode ser um ro­
sário de casinhas roai-los seus 
quintais. No dia da entrega 
dissemos isto mesmo ao povo 
que apareceu. Lembrámos que, 
por ser muita a distância ( qua­
se 800 metros), até algum 

1 
rapazes, pensando em casar e 
não tendo outro lugar onde 
edificar, poderiam pedir li­
cença e ser ali. 

A estrada da «Sete voltas> 
passa, na sua parte superior, 
pela freguesia de Vandoma. O 

1 

Pároco é ·O mesmo. Ele ouviu 
o recado. 

Est a casa caiu do céu no lu-

Eu interesso-me; eu tenho­
-me interessado, eu hei-de 
oontinuar a interessar-me mui­
to, muito por Si e para. 30 há­
-de receber das minhas mãos 
pecadoras o Corpo de Jesus 
Cristo, vivo, palpitante, para 
que depois viva. por largos 
anos e vivendo, não seja já 
você que vive, mas sim Jesus 
Cristo que vive em si. 

Sã'O horas do combóio, adeus. 

P.e Américo Aguian. 

Américo na viagem a África, 
figurou no grupo. 

Ora a Família é composta 
de Mãe e três filhos. Ela. não 
é solteira nem viúva. Perten­
ce àquele número, infelizmente 
muito nosso conhecido, das 
abandonadas. 

Um dia o homem abalou em 
procura de outras terras e de 
melhor vida... e nunca mais 
deu sinal de si. A mais peque­
nita nem o conhece. Os mais 
velhitos decerto se não lembra­
rão. 1\1 us mais esquecido é ele, 

mai-los higiénicos e um quin­
tal, se o quiser fabricar, e ar 
o luz e vistas e sol desde o nas­
cer ao pôr. 

E os «Encanecidos»-quem 
são? 

São alguns dos velhos com­
panheiros de África de Pai 
Américo. «Rapazes do seu 
tempo» ... que os anos encane­
ceram. Daí o nome que deram 
ao grupo deles ainda vivos, 
quando da citada visita que 

co ntinua na página trê3 

a Obra da Rua nasceu e logo foi consa­
grada ao Santíssimo Nome de Jesus. 

<<. . . Tal Consagração tem abatido sérias 
dificuldades, produzido as maiores 

espectações e, não obstante, tudo é normal Tal como os 
Apóstolos da Ressurreição, assim também nós hoje, pelo 
mesmo princípio e dentro da mesma lógica podemos e 
devemos afirmar: «Ó povo de Israel, ficai sabendo que 
é tudo em nome de Jesus Nazareno que vós crucifi­
castes». - Pai Américo. 

Este o efeito - o mesmo para indivíduos e Famí­
lias e Nações - da confissão do Nome de Deus. A recí­
proca também é verdadeira. 

' 



noite desce sorrateira neste instante. 
Os doentes recolheram já às respecti­
vas casas e leitos. Reina silêncio com­
pleto no Calvário. 

Est ou à cabeceira do Senhor Agos­
tinho. O estado inquietante em que ele 
se encontra não permite que todos 
descansemos em casa. ~ preciso velar, 
que o Senhor parece querer vir em 
breve chamar-nos 02te pobre enfermo 
canceroso, tão sofredor e torturado. A 

face. ap_:esenta-se deformada pela enfermidade exposta. A 
r:sp1raçao torna-se-lhe ofegante. Os gestos descontraídos. A 
VlSta turva. Ao l~do, estou. a um tempo inquieto e tranquilo. Há 
momentos o ungi, e acredito plenamente na eficácia dos sacra­
m_entos e na paz que deles advém a quem os anseia e recebe. Se 
~ao f?ra a horrenda deformação do rosto, que nada lhe permite 
mge~1r, ter~lhe-ia dado também o Corpo do Senhor. Ele bem 
queria. Pedm. Mas não pode, e agor a, muito menos. Diante da 
morte sabemos bem que a vida não finda. O fim desta aqui é o 
começo d 'A9uela. Eis porque me tranquilizo. 

~ste mcurável é mais um abandonado que reclamou o 
Calvário. E quantos pela Pátria fora não o desejam! Tenho em 
meu poder. a cart~ de apresentação deste doente no hospital, 
onde, po1· via ~a lei em vigor, não pode dar ~ entrada suspirada: 

«Snr. D1rector Clínico. 
. -~ doente Agostinh? de Sousa é um caso sem quaisquer 

poss1b1lidade de cura. Deita pela boca um cheiro nauseabundo 
e toda a g~nte tem horror dele; ninguém lhe concede um quarto 
p~ra dorn~ir ? ele há dois dias que fica na rua. Era carr ejão; 
nao tem vmtcm nem família. 

Que será, l?ossí~el fazer a este desgraçado? Que solução 
para esta dramatica s1tua<_:ão ?» 

E ste documento basta-nos. Ele é testemunha duma Pre­
senç~ que muito querida nos é: Cristo palpável e sofredor. Não 
prec1s~mos de, recuar dois mil anos para O encontrar. Nem 
que.reriam?s. P ra quê? Ele está patente nos Seus membros e 
mmto _mais nestes. A Fé n o-la dita. É tão fácil descohl:i-10 ! 
Ba:ta amar este pobre canceroso para O descortinar. Como que­
reriamo.s que todos v iessem aqui para a descoberta incómoda, 
mas feliz, do Senhor! 

A romaria dos que vêm em 
espírito não pára. Helena de 
J,isboa duas vezes com 500$ e 
«uma enorme alegria em dar». 
Não fora esta o primeiro fruto 
do amor- doação. Uma vi­
centina com 100$ e «muita pe­
na de que eles não representem 
s:crifício da minha parte, pois 
nao me fazem falta. Mas com­
penso isso com muita amizade 
à Obra da Rua». De que mais 
precisa o mundo além do 
amor1 Para a Casa do Senhor 
doo Passos, a construir no Cal­
vário, 500$ e mais 100$. 

Do Alandroal 100$. De Coim­
bra remédios. Da capital 
roupa. Da mesma cidade 50$ 
por três vezes. De África um 
chaile. De Bragan<_:a um len­
<_:ol. 

Vis itantes com J .700$ e 100$ 
e 50$ e 20$. Peditório na 
'l'rindade somou 8.500$; nos 
Carmos 7.200$. 

Migalhinhas mensais da 
«portuense qualquer ». Os nos­
sos doentes rezaram já pela 
ronversão de seus pais. 

A Escola Josefa de óbidos 
envia 750$. Trata-se de peque­
nas estudantes que dão ensi­
namento: «é fruto de amor 
pelos doentinhos». 

Com notas de cem, tripeira 
em T .. isboa, viúva de Mafra 
Emília de Lisboa, por duas ve~ 
zes, serrana não sei · donde 
Rio Tinto, Estoril, Porto, Va~ 
longo, Leça e Ermezinde. Já 
me esquecia da Lousã, de um 
sacerdote, e de «quem muito 

quer à Obra ela Rua, pela con­
Yersão dos meus». 

De Cachinas mil de um voto. 
Oh ! voto, diriam os nossos ra­
pazes. De Tondela, da Lousã 
acorreram a saldar as dívidas 
do pobre de Monsanto. Para 
a lâmpada do S. S. 60$. 

Outra vez quem vai acabar 
a Casa do Senhor dos Passos, 
com 120$. «Uma doente pa­
ra doentes», como de costume. 

Assinantes com parcelas va­
riadas. Donativos de 200$, 
250$ 100$, 50$ 60$ 40$ e 20$. 

Quem pode aYaliar estes 20$ 
«com muito carinho e amor»?! 
E mais estes 100$ «com o de­
sej-0 de poder dar mais» ? ! 

Aquém e além mar tudo 
responde. Barcelos com 20$. 
Bragança 50$. Castelo Branco 
Melgaço e Lourenço Marques 
com ·outro tanto. Com 30$ Ma­
tozinhos e Cacia. Tondela e 
Chaves com 20$. Avelal com 
150$. S. João da Madeira com 
250$. Lisboa com 300$. Parecfa 
mal que menos fosse. Sempre 
é a capital ! A Lousã com 100$ 
e O. de Azeméis com metade. 
Dundo com 50 angolanos e a 
Beira com outro tanto moçam-
bicanos. ' 

Funcionária pública com 
330$ do aumento de ordenado. 
}fin ha senhora o mundo não 
entende a renúncia e muito 
menos o anonimato. Contudo 
prossiga. Outros a imitam. Ve­
ja. «Metade de meu ordena­
do, 200$ por alma dos meus 
pais». «Que estes 50$ me aju-
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dem a suportar a cruz». 
Raúl do Porto 100$ em duas 

vezes. J . Manuel metade. Emí­
lia outro tanto. Maria 20$. 
Egas igual nota, bem como 
mensalmente Pecator de Ovar. 
«Migalhinha de 150$ bem 
mais pequenina do que dese­
java». Duas de 20$ e «se cada 
um de nós se dispusesse a fa­
zer um pouco daquilo que real­
mente pode ... como se ameni­
zaria imenso o sofrimento do 

Passou no primeiro de Julho 
- Festa do Preciosíssimo San­
gue de Jesus - o aniversário 
da abertura da nossa · Casa. 
Há quatro anos ! O penúltimo 
ano de vida de Pai Américo! 
Em carta dirigida às autori­
dades Ele dizia que esta Casa 
havia de ser luz e fazer luz. 
Era a sua missão! O Fim pri­
mordial! Ser luz! Comunicar 
aos homens a presença viva e 
activa da personalidade mais 
universalmente sedutora e que­
rida de todos os homens-Je­
sus Cristo. 

Foi este o motivo primário 
por que Pai Américo se entre­
gou à missão de ser pai dos 
que o não tinham e é esta tam­
bém a única causa por que nos 
unimos a Ele e participamos 
do seu ideal. Ser pai dos que 
os não têm, por amor a esta 
P ersonalidade cativante e para 
mostrar ao homém envelheci­
do pela rotina e pela indüe­
rença a actualidade palpitante 
da Sua Doutrina sempre viço­
sa. Por isso desprezamos -0 

mundo e o seu dinheiro; cla­
mamos mesmo que não -0 que­
r emos para nada, pois basta­
-nos sentir sobre os ombros o 
braço pesado e terno d-0 Se­
nhor que tanto nos ama. 

Poderá parecer poesia ou 
exaltação mas nós damos teste­
munho e desafiamos quem 
quer que seja: - Venha ver! 
E sta presença divina que nos 
...-em pela fé, sem merecimen­
tos individuais, é-nos familiar 
e quase sensível. 

Nós não somos a Luz nem a 
fazemos por nós mesmos. So­
mos a pedra fria que produz 
faísca pelo atrito do sobrena­
tural. Mas só pedra fria. A 
faísca vem da Obra. Dos rapa­
zes. Do próprio homem amado 
por Deus! Os rapazes abando­
nados é que são ! Eles é que 
sim! O amor de Deus neles e 
por eles! O rapaz é tudo. O 
>alor pleno da Obra! Ele a 
nossa dor e a nossa coroa, o 
nosso sofrimento e alegria e 
nossa Cruz e o nosso conforto. 

- Eu estava, outro dia, 
prostrado. Eles tinham feito 
muitas. Andava cansado. O 
peso tinha sido grande e não 
pude mais. Estava prostrado 
com a cabeça às voltas. Pois 

Pobre!» A verdade é singela; 
mas normalmente não entende­
mos aquilo que não nos con­
vém. 

Para obter a graça de boa 
morte, Isolina envia 200$. 

Com alegria um sobretudo, 
um lençol. Coimbra manda 
270$ mais 50$. S. Mamede 
100$. «Humilde portuense» 
100$ pela saúde do marido». 
M. M. também do Porto e com 
idêntica quantia. Em sufrágio, 
mais 100$ e 50$. Um amigo 
dos pobres com 100$. A vózi­
nha com metade. Outra vez o 
dobro com muit'a devoção pelo 
Calvário. O mesmo «de quem 
muito vos quer». Com lamento 
de não poder dar mais, 50$. 
Para minorar as dores dos 
d-0entes 300$. Esmola por alma 
dum filho. Emília de Lisboa 

bastou que um batesse à porta 
desse uma explicação e me fi­
zesse um mimo para que tudo 
desaparecesse. - Eles são a 
nossa ressurreição! Por sua 
causa pecainos tantas vezes e 
outras tantas damos glória a 
Deus. Não tenho confiado em 
mais nada nem em mais nin­
guém. Basta-me sentir este 
braço pesado e terno sobre o 
meu ombro. Não preciso de 
mais nada! .Aqui está a luz e a 

com 100$. Emília do Porto com 
20$. Com 200$ e desejo de vir 
muitas vezes. · 

Mais outro primeiro aumen­
to de -Ordenado, '360$. «Oxalá 
continue muitos anos com 250$. 
Para os cancerosos mais 20$. 
Maria da Saudade com o do­
bro. No Lar 100$. Cinco vezes 
mais de não sei quem. 

Humilde leitor com uma no­
ta de 100$. Outra «pela obri­
gação do costume». E várias 
delas para a casa «Ouvi-me 
Senhor». Uma de 20$ de «Uma 
doente para os doentes». Ele 
tem sido promessas e graças e 
grande generosidade. Em tro­
ca do que damos, a alegria do 
bem praticado é começo da 
recompensa que o Senhor 
destina. 

Padre Ba.ptista. 

luz é que é precisa. Foi por ela 
que nasceu e tem crescido esta 
casa de Setúbal que é já pai 
o mãe de quase uma centena 
de rapazes abandonados l 

Um incêndio donde os ho­
mens vão recebendo calor que 
lhes derrete o gelo do egoísmo 
que os oprime e afasta de 
Deus ! 

Quatro anos passaram já e 
ao analizarmos se seguimos 
ainda no caminho traçado, 
ajoelhamos, em acção de gra­
ças, porque, embora sem me­
recimentos pessoais, reconhe­
cemos ser uma luz cada vez 
mais viva! 

Padre Acílio 

FACETAS 
DUMA VIDA 

6.o - O ANIMADOR 

- Estávamos em Buarcos 
quando, em 1928, faltavam jus­
tamente trinta anos para a 
celebração do centenário da 
fundação do Seminário de 
Coimbra. Falei nisso ao Amé­
rico que imediatamente me 
obrigou a preparar um brinde 
(com um «ad omnia») para 
comemorar o facto... Ele é 
que me deu a primeira frase 
- «OS mortos mandam» - do 
tribuno espanhol. É claro que 
se tinha ele falar no Santo 
D. l\Ii g-uel da Anunciação ... O 
nosso humilde contributo. 

- Quando recebi o Subdia-

1 
conado, ofereceu-me os dois 
volumes do « Berthier» co:m a 
dedicatória: « ... Como sinal de 
reconhecimento pela lembran-
ça que me não deu etc». E no 
fim a célebre assinatura: «P.e 
Américo!» 

- De uma vez preparou-se 
uma academia e ainda guardo 
o discurso que me obrigou a 
fazer sobre a «alegria» e a 
lembrança dos elogios que me 
dirigiu. 

Depois dos sermões que me 
marcou em São Pedro de Alva 
e em Enxofães - há quantos 
anos! - sai-se-me com um elo­
gio no estilo da oração que fez 
diante do sacrário de Paço 
de Sousa por ocasião ele uma 
estadia lá do P.e Chico Antu-

nes : «Ó Jesus, eu não sou mais 
que um m ... > 

7.o - A HUMILDADE 

Quando se comemoraram as 
«bodas de prata> de D. Antó­
nio Antunes, já não nos vía­
mos há anos. Como ele r eviveu, 
da Baixa ao Liceu D. João III, 
a nossa camaradagem antiga! 

Eu tinha-me picado muito 
nos espinhos da vida e ele, de 
longe, assistia ... Ao encontrar­
-se comigo na sacristia da igre-. 
ja de São Bartolomeu, desata 
a beijar-me ruidosamente e 
quase a gritar: «Este .. . etc ... » 
e cantou um hino de louvor à 
humildade. 

Se não se esperassem r ecom­
pensas mais altas, valia a pena 
ter sido rebaixado para r ece­
ber tal exaltação. 

* * * 

Foi na missa nova do P.e 
António Baptista em Lisboa 
que nos encontrámos pela úl­
tima vez. Ao ver-me aparecer 
ao longe, na companhia do H. 
Ruas, cumprimenta : «olhem o 
laparoto do L ... » Mas era por 
bem. 

À missa e ao jantar quis fi­
car pertinho de mim. Eu gos­
tei de o não ter perdido. 

Padre Luciano 
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O rwsso periódico dar contas, longe de ser um desfiar seco, 
é sempre para nós um ajaelhar diante da Bondade <f,e DeUJS. Deus 
manifesta-se em todas as <Jbras da criação, mast sentimo-lo fTIJUito 
mais nas obras de amor. Foi assim que O defen~u o Discípulo 
Amado: Deus caritas est. 

À sombra da oliveira donde escrevo, corre a meus pés um 
rego d'água a cair por entre as pedras e a cantar também o seu hino 
de amor. Em baixo, o Grilo rega batatas às quais Deus há-de dar a 
fecundidade. Na medida em que o homem une o seu esforço.. à acçáp 
do Crwdor, nessa mesma medida toda a natureza se eleva e dá os seus 
/rutos; há harmonia entre a vontade do homem e a de Deus. Deus nào 
só aceita, mas quer e exige a colaboração do homem. 

Se isto é necessário e se dá na vida natural dos seres, muito 
mais Deus o quer nas acções de assistência a Seus fillws. Todos os 
auxílios que chegam até nós chel,ram a divino: mão que esconde, voto 
que se cumpre, acção de graças que se dá, desabafo que se tem dis­
tância que se transpõe, bem estar de que se priva, lágrimas qz:.e se 
vertem, alegria que se sente, penas que se alivwm, saudades que 
diminuem, gotas de suor que se derramam, bálsamo que se toma, 
entes quer:idos que se lembram, almas que se sufragam, Deus· que e 
glorificado. Estes sintomas sãd os que acompanham quem nos ajuda. 

V amos ver o que veio de Coim--
' bra: os peditórios das igrejas/ sos. Vinte em carta; 2 queijos e 
este ano foram para as Casas uma bola e 60$ no Castelo; uma 
para Pobres; somaram trinta e carrada de coisas que nos fazem 
três contos e quinhentos. Mais jeito de quem queria dar muito 
510$ pelo Santo Amor de Deus. 
Que bela intenção! Trezentos, 
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e nãÇ> pode. Deus lhe valha. Um 
senhor c.om a senhora que f<Ji 
outra vez ao Lar levar um em­
brulho e cinquenta para a Casa 
dos Licenciados. Os rapazes já 
conhecem o carro. Quinhentos 
na minha mão à porta de Santa 
Cruz. 

Agora são <JS visitantes : 20+ 
15+25+200+10 e cem para 
assinatura e prometeu vpltar. 

Trezdntos em vale do correio 
para as amêndoas da . Páscoa;· 
cem da Av. 5 de Outubro de Lis­
boa; um grande embrulho de 
roupas de Buarc.os por alma de 
que:m eram; vinte da Figueira e 
mais cem por. alma do Marido. 
Quinhentos em Leiria a um ven­
dedor e pneus usados; vinte em 
carta; trezentos de um «bestei· 
rense»; mais quinhentos para as 
festas de S. João, mais quinhen· 
tos para o jornal, de vizinhos 
n<Jssos de Miranda. 

Mil ·em vale de correio de Al­
vaiázere; quinhentos de quem es­
teve uns dias · e a quem muito 
devemos; roupas ao vendedor 
de Castelo Branco de bons e 
generosos amigos; cinquenta de 
Gavião em acção de graças. 
Graças a Deus. 

Padre Horácio 

Página 3 

<iJ ardins c:f lo ridos 
Passou o dia 21 de Junho, da­

ta do concurso acima dito. Nun­
ca se viu azáfama tal em Ordins, 
no arranjo das casas. Nem na 
Páscoa ... Quem não andava a-par­
-da nossa vi.da parava, mirava e 
remirava as casinhas brancas, 
emergindo do meio da folhagem 
verde e comentava a seu modo. 

A semana anterior ao concurso 
viveu-se febrilmente. Passaram-se 
senhas de cal gorda, no montante 
de 829$10. Cada qual foi buscar 
a que muito bem quis. E vieram 
por ela 21 das 37 concorrentes'. 
As mais, ou não quiseram inco­
modar-se, ou prenderam-lhes as 
mãos os senhorios, ott tinham já 
a . casa preparada. llomens, mu­
lheres e crianças tornaram-se 
poucos nestes dias. Vi um canas­
treiro a servir de trolha. Pobres 
rendeiros, com <J rosto queimado 
do sol salpicado de cal, a tomar 
as juntas das paredes. Crianças 
empoleiradas em escadas a lim· 
par e caiar. Mulheres, com as 
mãos doloridas da cal, tapavam 
também as juntas e caiavam, na 
falta, ou desinteresse, dos mari­
dos. 

mais agazalhados que os cas'ei­
ros ! ..• 

O senhorio tem de ser humano 
para com o seu arrendatário, não 

·exagerando as rendas e sabend<J 
esperar por elas; dando habita· 
ção humana e respeitando a 
condição de pdssoas dos seus 
servülores. Se assim nãp proce­
der, também não n:ierece ser res­
peitado pelo casé,iro. 

E quem é católico praticante, 
acreditando na doutrina do Cor­
po Místico, segundo a qual cada 
um de nós, pelo Baptismo, se tor­
na membro de Cristo, não pode 
desinteressar-se da habitação do 
caseiro, pois seria deixar Cristo, 
de novo, vivendo na gruta en­
tre animais. 

Ordins, que pouco mais tem 
sido que terra de penedias e de 
casas colmadas, também pode 
ser terra de flores . Disseram-no 
as 37 concorrentes. ·Quantos sa· 
crifícios não fizeram, deitando­
-se, ao longe· ao largo, na cata 
de sementes. 

pelo Despertar, do Senhor Dou· 
tor mais os dois netinhos que 
adora; mais quinhentos dum ca· 
sal da Sé Nova; mais cem doutro 
de Miranda; mais 25 duma cria­
da de servir de S. José e cin-

PRTRIMÕNIO DOS POBRES 
A casa tem grande imp.ortân· 

eia na educação e f<Jrmação do 
homem. Vive-se como animal, 
quando a casa não é mais digna, 
que cortelha. Consoante a casa, 
assim os hábitos dos morad.ores. 
Perde-se a inteligência e domina 
o instinto. Esquecem-se certas 
noções de responsabilidade hu­
mana. Para que uma habitação 
seja digna do homem, deve aga­
zalhá-lo das intempéries e dos 
inimigos; poder evitar-se a pr.o­
misc1âdade; haver um mínimo 
de conforto. Mas tal nem sempre 
sucede em Ordins, onde metade 
do povo vive em casas alugadas, 
tantas vezes impróprÚls para ho­
mens. Casas sem quartos. Amea­
çando rnir. O clwver no leito. O 
venw a repassar os ossos. Quar­
tos sem soalho, terra batida. Há 
disto nesta localidade. Contemplo 
assim uma casa agrícola: ali o 
senhorio tem os animais, os bois; 
acolá os «animais» que tang(!m 
os bois-os caseiros. O que inte· 
ressa é qzie trabalhem, cuidem 
da terra, paguem as rendas, dêem 
lucro. Visão crua, mas na qual 
há muito de real. Pois se há lui­
bitações, onde os animais estão 

Uma, certo dia, ainda se dn­
contrava quase em jejum à tar· 
dinha, pois, manhã cedo, tinha 
posto pés ao caminho. E, quando 
não M outro processo ... roubam­
-se plantas. Depois sou eu o cul­
pado. Se não houvera concursos, 
também não haveria roubos ... 
Os sacrifícios multiplicam-se no 
amanho do terreno. À ll/Jz do luar 
oit do candieiro, vi sombras a 
mover-se. Já eram horas tardi,as. 
Não olluivam ao cansaço, nem ao 
frio . Apenas uma coisa os ani­
mava: preparar o terreno, semear 
e entregar tudo Àquele que faz 
nascer e medrar. Depois o re· 
pouso, durante poucas horas. 
Sente-se frio na cama. Os filhos 
choram. Vão todos acordando. 
Os campos chamam-nos à vida 
dura, outra vez. 

quenta de quem não pôde ir 
àquela igreja. 

Quinhentos para as amênd<Jas 
e pneus usados e tudo o que é 
da estação de serviço da Auto­
·lndustrwl; cinquenta; o mesmo 
de Senhora amiga de há muito 
em cumprimento dlbm vow; 150 

Pai Américo lhes fez em 52. 
Pois nem distâncias, nem 

os anos, nem diferenças de 
credo . .. - nada diminuiu a "Ve­
lha amizade, que a doação sa­
cerdotal de Pai Américo, antes · 
pelo contrário, fez coroar de 
veneração. 

. de Senhora amiga de há muiw E como eles são homens sin-
tempo; 1um guarda-louças usado 
e trazido a nossa casa; quatro- ceros e práticos; e sabem que 
centos áas duas amiguitas de 
sempre. Ha. tantos anos e com 
que carinho elas aparecem sem­
pre! 

320 para vários fins; vinte 
por alma dos paizinhos; cin­
quenta à mão no C. A. D. C.; 
cem no aniversário da morte de 
ente querido; quarenta e muitos 
vintes para a campanha do jor-
rial; vinte a um vendedor; cin-
quenta a pedir duas missas que 
celebrei; medicamentos e ooisas 
de especialidade da Farmácia-
· Técnica. Quanto nos têm valido 
estes senhores! 

Cinq1tenta no Castelo de peni· 
tência; vinte de quem deu tudo 
no peditório de Santa Cruz. 
Acontece tantas ·vezes! Tantas 
pess.oas que despejam tudo e fi­
cam com pena de não ser mais. 
São tocadelas· do Senhor. Qui­
nhentos no Castelo a pedir duas 
missas; cem de uma Mãe muito 
feliz por ver o filho com 22 anos 
e já fiormado em direito, sem re­
provações. Um abraço meu para 

·a Mãe e para o filho e que saiba 
pela vida fora pôr a render os 
talentos que Deus lhe deu; mais 
pneus usados; mais um pneu. 

Sapatos a um vendedor; qui-
. nhentos de «fora», de alguém que 

se dá por nós com todo o cari­
nho; vinte e embrulhos vários no 
nosso Lar; e mais 200 do au­
mento de ordenado; uma inte· 
ressante lembrança da Comissão 
de Beneficência 'da Queima das 
Fitas; dez a um vendedor; cin· 
quenta a outro; quarenta de' eco· 
nomias feitas por amor aos nos· 

a amizade não vale apenas 
pelo que se diz, mas antes se 
demonstra - aí os temos de 
novo juntos na sua esmola, 
fazendo u ma lembrança .a.o 
Amigo. 

Daí o nome da casa: «dos 
Encanecidos». 

Outras notícias, bem mais 
felizes, graças a Deus, do que 
as que demos dois números 
atrás. É Moreira da Maia -
da qual dissera, triste, algumas· 
palavras amargas. 

Posso dizer agora que, após 
três anos de buscas infrutífe­
ras dos Vicentinos. Moreira 
d:í sinais de despertar. Mas 
houve um erro involuntário de 
informação, que, corrigido, nos 
permite agora responder afir­
mativamente ao que antes dis-
seramos que não. 

O único terreno oferecido 
até ao momento não é, nem 
nunca fôra só o que me foi 
mostrado a primeira vez. O 
lugar é o mesmo, mas as di-
mensões muito maiores. Pode­
rão abater-se as árvores ne­
cessárias a uma boa insolação. 
E o próprio caminho que serve 
o local Snr. Presidente da 
Câmara ali presente na segun­
da visita, prometeu arranjá-lo 
convenienfomente. 

É · um condicionalismo todo 
novo para os que fomos lá há 
meses, embora fosse assim des-

de o primeiro instante. na men­
te das Senhoras ofertantes. 

Tive ocasião de as conhecer. 
Doi-me tê-las magoado, sem eu 
querer nem elas o merecerem. 
E curvo-me, cheio de admira­
ção, diante da fidalguia ca­
da vez mais rara e toda 
sobrenatural, com que· perdoa­
ram e mesmo tomaram a sua 
pena para a oferecer a Deus 
em proveito dos Pobres. 

Agora digo que a primeira 
pedra da primeira casa do 
Patrimónió dos Pobres de Mo­
reira da Maia já foi benzida, 
sem ser preciso águ.a benta. 

Uma palavra ainda. Na se­
gunda visita ao terreno ofere­
cido, um dos companheiros 
afirmou-se conhecedor «melhor 
do que ninguém» das possibi­
lidades de terrenos e deixou­
-nos mesmo uma reticência de 
esperança. 

Ora ele convidou-me para 
jantar em sua casa, um dia, e 
sei que faz gosto nisso. Não 
costumo ir, mas neste caso vou. 
Vou mal ele me chame, para 
me mostrar o segundo terreno 
oferecido em Moreira da 'Maia 
ao Património dos Pobres. 

É uma notícia da última ho­
ra, que prolonga o sol das 
boas novas que vimos dando. 
É Monção. Monção - de que 
se falara já umas três ou qua­
tro vezes para lamentar, agora 
nos traz motivos de alegria. 

Ora ouçamos o Vicentino, 
nosso correspondente: 

«Venho dar-lhe uma notícia 
agradável: já se principiaram 
a construir as casas em Mon­
ção. Para já é um bloco de 
duas. 

Custou mas foi! O sítio não 
é assim lá muito perto da vi­
la. Não é aquele que fomos 
ver. Este terreno é rodeado de 
pinheiros e arejado, não fica 
em sítio que se veja. O que 
interessa é que se principiasse 
a construir pois pode ser que 
alguma alml:l. caridosa ofereça 
mais algum bocado de terre­
no». 

Deus queira que siin. Espero 
que sim. Penso, mesmo, que o 
dono daquele terreno «que 
fomos ver», não há-de voltar 
com a palavra atrás, sabendo 
por que se não aceitou a sua 
oferta mal ele a fez. 

Que tudo ande sem mais 
estorvos e, em breve, . aquele 
bloco de duas seja o fruto 
compensador da t rabalhosa 
sementeira que finalmente 
germinou. 

Os prémios foram distribuídos. 
5.000$. Procl/Jrou fazer-se justiça. 
Como se.mpre, não se acertou em 
tudo. H,á rostos iluminados, ou­
tros sombreados. Tristeza, a-par­
·dq, alegria. Nem todas foram 
oontempladas. Para contentar as 
que não tiveram prémios pecu· 
niários, valeram-nos as preciosas 
roupas, vindas de Carviçais. 
Óptima ocasião. 

Prorurou matar-se a fome, 
educar e iniciar um processo de 
melhorar as habitações destes 
pobres, oom o concurso deles 
mesmos. Ordins, porém, é terra 
onde medra, à farta, a inveja. 
Ora esta cria ódios e semeia di­
visões. Valerá a pena continuar? 
É wm · problema que se me põe. 
Se pudesse dispor, de modo dife· 
rente, dos 5.000$, mas não. T i­
nham um fim determinado. Tive 
de o cumprir. Aprecio, por isso, 
como- nota de muito encoraja­
mento, as palavras daqueles que, 
com suas ajudas, me dão carta 
branca no administrar e repar­
tir. O problema da habitação, 
nesta localidade populosa e po· 
bre é grave e só pode resolver-se 
transformando cada casa, tornan­
do-a digna de ser habitada por 
pessoas. Mas isto exige sacrifí· 
cio de muitos. 

PADRE AIRES 

Visado pela 

Comissão de Censura 
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«Uma casa de família para as sem família» 

Tenho conhecimento de que 
pessoas de vários pontos do 
país e até de Viseu têm procu­
rado Belém em vão, acabando 
por regressar às suas terras e 
às suas casas sem nos fazerem 
a desejada visita. 

Ora, Senhoras e Senhores, 
encontrar Belém é coisa bem 
fácil. Atendam, por favor! 
Saindo da cidade pela estrada 
de Vildernoínhos, que qualquer 
pessoa lhes indicará, em pou­
cos minutos encontrarão uma 
pequena estrada, denominada 
da Azenha, por onde devem 
seguir até passarem em 
frente da cadeia civil. Um 
pouco mais adiante, na quinta 
situada do lado oposto, isto é, 
à nossa esquerda, aparece um 
portão vermelho. Em frente 
desse portão e dentro da refe­
rida quinta fica a cása de Be­
lém. Podem entrar, que o por­
tão está sempre aberto. 

Mas, se na altura própria 
não tiverem presentes estes 
esclarecimentos, por favor, 
peçam orientação a qualquer 
polícia, pois que todos já rece­
beram instruçéíes do seu Co­
mandante sobre o assunto, a 
fim de se evitar que mais visi­
tantes dei.xem Viseu desconso­
lados, por não conseguirem 
encontrar o que desejam. 

Eu já há mais tempo podia 
ter dado os presentes esclare­
cimentos, mas tem-me faltado 
a coragem! É que a nossa es­
trada da Azenha encontr.!tva­
-se, em tão lastimoso estado, 
que poucas eram as pessoas 
que se aventuravam a meter 
por ela os automóveis. Mas, 
num dos sábados do corrente 
mês, o Senhor Governa-dor 
trouxe até Belém o nosso novo 
Presidente da Câmara. Vinham 
para falar comigo, mas eu não 
estava. Nã·o obstante, na se­
gunda-feira imediata, começa­
vam os trabalhos de restauro 
da referida estrada · e hoje 
tenho o prazer de poder dizer 
aos estimados leitores que po­
dem chegar até Belém de Vi­
seu a pé, a cavalo ou de auto­
móvel, sem incomodidades de 
maior. 

Bem-haja o Snr. Presidente 
da Câmara, pela prontidão 
com que veio em nosso socor­
ro, tanto mais que se aproxi­
ma a época da F eira Franca 
de S. Mateus, que estou certa 
trará a Belém grande quanti­
dade de visitantes. 

Convém também informar 
os leitores de que, pouco tempo 
após o nascimento de Belém, 
foi a nossa quinta integrada 
na zona citadina, pela criação 
da nova freguesia do Coração 
de Jesus, à qual ficamos a per­
tencer. Portanto, não é preciso 
que escrevam na direcção para 
Belém a palavra Vildemoínhos. 
Isto, seria complicar o trabalho 
dos correios. São suficientes 
as três palavras que rematam 
as presentes notas, mas se os 
leitores mais cautelosos não 
acabarem de se conformar com 
uma direcção tão pequena, 

·l- * * * * * 
VALES DO COR?EIO PARA PAÇO DE 

então podem acrescentar Es­
trada da Azenha. 

Acaba de subir a 14 o nú­
mero das Belenitas e já estão 
escolhidas aquelas que hão-de 
vir a ·ocupar os lugares ainda 
vagos. Digo que :foram esco­
lhidas porque os pedidos têm 
sido tantos que :forçoso foi 
escolher as mais necessitadas 
entre as necessitadas. Ninguém 
pense, pois, · em fazer sequer 
mais um pedido, que não há 
um único cantinho vago. 

Com a chegada das últimas, 
:ficaram aqui representadas 
mais as dioceses de Lamego, 
Guarda, Viseu e Vila Real. 

* * * 

Segue agora, em estilo tele­
gráfico a nota das presenças 
à Obra: 

'l'rês contos -oferecidos pelo 
Governo Civil de Viseu. Uma 
nota de 500, de Helena. Uma 
criada de servir das Caldas da 
Raínha envia 20 escudos e per­
gunta se pode continuar a re­
ceber o Jornal no Brasil. Claro 
que pode! É mandar a sua no-

. va direcção para Paço de Sou­
sa. E vá por lá fazendo propa­
ganda de Belém, sim 1 De «uma 
l\faria em r inanda», 50. Enco­
menda, pelo C. F., de uma 
Francisca de Lisboa. Mais 50 
«em acção de graças por tanto 
que tenho recebido de Deus». 
20 de M. L., pedindo uma 
Avé ... Maria e 50 de Vila Morei­
ra. De anónimo, um cheque de 
100, metade seu e metade de 
sua Mãe. 100 como contribui­
ção de Junho e Julho, de Ma­
ria Cecília e de seu Marido. 
«Em agradecim.ento ao Senhor 
por mais um ano de vida e 
saúde», 50. Recordação ·de 
Maria José, enviada pelo viú­
vo, 100. Por Maria de Deus, 50. 
Uma Adélia vem. e pela segun­
da vez, com 100 e mais «umas 
coisitas». 50 de uma vicentina 
ele Maceira-! 1iz e 20 de Lisboa 
«com preces a Deus para que 
nos proteja». Outro tant-0 da 
«Mãe Albertina». Uma nota 
de 50 dum João e 20 dum 
«Amigo da Verdade». Outro 
tanto de alguém que ficou de­
·solado com a falta de notícias 
sobre Belém.. Aqui volta Maria 
Amélia com. a nota de 50 que 
se propôs enviar mensalmente. 
100 dum. Avelino, desejando 
muitas felicidades. De Gina 
Maria, vale de .40 e de Maria 
Emília outro de 110. Outro 
ainda de 200. De várias pes­
soas que visitaram Belém re­
cebem.os um total de 1.250 es­
cudos. Por intermédio da Casa 
do Gaiato de Paço de Sousa, 
800 escudos. Da assinante 
13.582 vieram 50. A assinante 
16.102 envia 100 com beijinhos 
para as <<nossas meninas». De 
Nampula, três encomendas 
postais com roupas usadas. 
Retalhos por Maria Angelina. 
Recebemos em casa feijão, 
fruta, carolos e géneros de 

* * * * * * * * * 
SOUSA 

«Senhor Pa.dre Carlos: 
Saúde e Bençãos do Céu, é o 

que desejo para toda a nossa 
família Gaiata. Eu fico na Gra­
ça de Deus. Ainda estou a sabo­
rear a alegria da visita. Se não 
tivesse visto a sent.inela, julgaria 
estar entre a comunwade da 
nossa Aldeia. 

E para entrar· nela, não é pre­
ciso pedir autorização a ninguém. 
É o hábito ... Custou-me bastante! 
a despedida, mas a esperança de 
nos vermos mais vezes e mais 
pausa.damente, deu-me forças. A 

:..' 
alegria dos noss.os, é bem o in-

vés da dos rapazes que me ro­
deiam, salvo urn ou outro que 
se sabe pôr no seu lugàr. As 
expressões dos Gaiatos, ditam 
bem o que lhes vai na alma. Não 
se nota a alegria maliciosa, que 
é o · pá.o d os rapazes que me ro­
deiam. Coil.{ldos, quem sabe se 
os pais já assim foram? 

Sabe? Já somos três a rezar o 
terço em comum. À noite, depois 
do recolher, lá vamos nós dar 
uma voltinha pelo quartel a sa­
borear a fre,sca. Com os bonés ao 

;~:·.1:~.~~~ 
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AUTO-CONSTRUCÃO , 
Este m10vimento deve poder adaptar-se com facilidade 

a'<>s diferentes meios do país. A sua finalidade não é fazer. Não. 
É, sim, estimular, levar rapazes ou homens novos à união, à 
solidariedade em ordem à construção das suas próprias habita­
ções. Aqueles que as circunstâncias levaram ou venham a levar 
para uma aparente direcção não querem ter nem muitas atri­
buições, nem muitas responsabilidades. Querem e quererãio esti­
mular, orientar e, na medida do possível, ajudar grupos respon­
sáveis. Na forma.~ão humana esta noção de responsabilidade, 
que nenhum homem dign~ deste nome pode engeitar, é condição 
indispensável. Grupos de homens e não rebanhos. Rapazes 
ordeiros mas que saibam o que querem, coffi\O trabalham e para 
que trabalham. Rapazes ordeiros sim; cegos conduzidos, não. 
Valorizar os nossos jovens por meio dum trabalho, duro, prolon­
gado, dificultoso, mas muito útil a um nem muito curto nem 
muito longo espaço de tempo. Cada grupo tem vida indepen-
dente; reunir-se-á uma vez por 1 ·--- · 

semana ou de quinze em quin- milhares de casas no país? É 
ze dias, o mín~mo. Cartas na ou -não necessário dar um 
mesa nessas reuniões. Que to- pouco de fé e de confiança aos 
dos saibam- pois também to- nossos trabalhadores? É ou 
dos pagam - onde se compram não necessário quebrar o índi­
os materiais quanto custa~ vidualismo das nossas gen'tes? 
quanto dinheiro há, quanto é É ou nãio necessário interessar 
preciso. Os trábalhos, uma vez grupos de jovens por outra 
começados, têm de andar sem coisa além e acima do fu­
mais licenças, vistorias, etc. tebol? É ou não necessário dar 
Convém aqui afirmar que a a mística do sacrifício da luta 
Auto-Oonstrução respeitará es- à nossa mocidade através du-. ' crupulosamente todas as dis- ma obra séria? Para isto, nós 
posições legais. Todas. Enten• -e temJOs a certeza de muitos 
damo-nos. Enquanto essas dis- outros connosco - não conhe­
posições estiverem em vigor, cemos melhor do que a Auto­
devem observar-se escrupulo- -Construçruo. 
sarnente. Poderemos discutir 
uma ou outra disposiçãio legal, 
uma ou outr'a interpretação da. 
Lei. 

Mas estas coisas dizem-se 
com espírito de obediência e de 
colaboração. O que queremos, 
e que pedimos é que estas leis, 
estas disposições burocráticas 
se não multipliquem sem uma 
verdadeira razão suficiente. 
·É ou não urgente construir 

mercearia. Vieram pelo cor­
reio várias encomendas com 
roupas de criança. «Deus con­
fundiu-me... Ele escreve per­
feitamente direito por linhas 
mais que tortas» - diz alguém 
que envia uma nota de 500. 
E eu respond'O : Bendito e lou­
vado seja agora e sempre o 
Seu Santo Nome! 

Inês - Belém - Viseu 

* * * * 
REDACÇÃO E ADM INISTRAÇÃO, 

Continuamos a receber car­
tas de diferentes regiões do 
país. A última é da cidade de 
Évora. Também lá querem a 
Auto-Construção. Lá chegará 
com certeza. Tudo depend~rá 
da maneira como nós próprios 
- os orientadores e os operá­
rios - cumprirmos. Aqueles 
que estão agora a fazer as suas 
casas, em verdade, não estão 
a fazer só as suas próprias. 
Indirectamente estão já a 
construir muitas outras. 

* * * 

Continuam a chegar donati­
vos : Coimbra 30$00; anónimo 
de Lamego, 20$00; um comer­
ciante de Viseu, 50$00; um 
outro de Vila Franca das Na­
ves, 40$00 ; uma senhora de 
noventa e dois anos de Lisboa, 
50$00; um senhor do Porto -
viva o Porto! - 2.000$00. Mo­
ra na Rua de Nossa Senhora 
de Fátima. 
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Padre Fonseca 

ombro, lá andamos nós na nossa 
«conversa». Tem havi,do reparos 
por parte da malta, e um já de­
sertou, mas eu e o tJUtro julga­
mos chamá1.lo de novo. Que' Deus 
nos dê Força para afastarmos de 
nós o factor «respeitos humanos:.. 
Com que alegria eu tenho sabp­
reado o recordar o rwsso terço 

, dentro da furgoneta no trajecto 
para o Porto. Isto só para nós: 
Nos «bigodes» da nossa famüia, 
por vezes também há respeitos 
humanos. Mas é a idade, que não 
deixa repeli-los. Nós nessa úla­
de somos tão fracos!: .. Depois 
há por vezes uma ou outra com­
panhia que tem influência sobre 
nós. Mas para isto existe a nossa 
«V1oz» ... 

E pronto, por hoje chega de 
conversa. Só tenho que lhe dizer 
qu.e os cabelos brancos estão a 
crescer de dia para dia, e que 
precisa de descansar, porque ... 

Sauda.des para tudo e todos. 
Beijo as mãos d1J Senhor Padre 
Manuel e peço a Benção da nos­
sa Obra, beijando-lhe a Mão 
sacdrdotal e Paternal. 

Seja Louvado Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Sauda a todos 'IJ 

Ernesto Pinto 

_... 

PAO DOS 
POBRES 

Manuel Pinto está no escri­
tório a fazer barulho: falem 
do livro. Olhem que a tipogra­
fia tem de rolar sempre. Todos 
os dias precisamos de dar que 
fazer aos correios, encher os 
combóios ... 

É verdade. Onde houver um 
português, numa casa portu­
guesa, em todo o lado, tem de 
haver as nossas edições. 

Os nosos livros são explosões 
de amor porque ditadas pelo 
coração, escritos com o sangue 
dos Pobres. Um pouco antes 
de deitar, numa aberta, em 
qualquer altura que estejas 
c·om. fome, devora. Exacta­
mente como se faz no Seminá­
rio do Verbo Divino, em Fá­
tima: 

«Recebi o «Pão dos Pobres> 
- pão abençoado, mas duro 
tantas vezes, como nos é dado 
provar neste livrinho. 

Mando aqui 20$00. É um 
sinal de reconhecimento e que­
reria que, com o sacrifício que 
eles representam, significas­
sem um pouco do muito amor 
que a Obra da Rua nos J'.!lerece 
a todos. Tenho-lhe uma pro­
messa feita... Oxalá a cond.i­
çfw se realizasse e pudesse 
assim mandar-lhe mais, muito 
mais!> 

Temos andado um pouco 
atrazados. São obras na ofici­
na, por via duma .Monotype. 
É a curiosidade de Todo o 
mlU.ndo. Desordem. São eles ... 

Pinto informa que estejam 
descansados que os Luíses vão 
receber. Os Maneis, Santos, os 
Vieiras, todos vão receber. 
Tudo limpo. Tudo em dia. 

Resta-nos dizer a todos os 
outros senhores que se mexam, 
pois amanhã pode ser tarde. 
Há muito que podiam, deviam 
e ainda não disseram nada. 11} 
preciso meter ombro! a esta. 
tarefa : Que as Casas do Gaiato 
se difundam. Que todo! os 
que só comem caldo precisam 
ele pão a acompanhar. Este 
«Pã-0» é o conforto dos Pobres 
e libertação dos ricos. 

Feir 


